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“Os sonhos trazem saúde para a emoção, equipam o frágil para ser autor da sua história, 

renovam as forças do ansioso, animam os deprimidos, transformam os inseguros em 

seres humanos de raro valor. Os sonhos fazem os tímidos terem golpes de ousadia e os 

derrotados serem construtores de oportunidade!” 

– Augusto Jorge Cury –
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4- RESUMO 

 

A influência de fatores ecológicos na ocorrência de planárias terrestres é pouco conhecida. 

Estudos da estrutura de comunidades de planárias demonstram que estes organismos 

realizam seleção de habitat, apresentando baixa diversidade em habitats perturbados. O 

presente estudo objetiva testar se a ocorrência de planárias terrestres é influenciada por 

características do microhabitat, tais como características estruturais do ambiente, 

características edáficas e disponibilidade de presas. O estudo foi desenvolvido em duas 

áreas de Floresta Ombrófila Mista, na Floresta Nacional de São Francisco de Paula  

(FLONA-SFP), no Sul do Brasil. Em cada área, foi demarcada uma extensão de meio 

hectare, subdividido em quadrantes de 10m2. Em 100 parcelas distribuídas aleatoriamente, 

foram registradas a ocorrência e abundância de tricladidos, além de variáveis ecológicas. 

Foram analisadas seis características estruturais do ambiente (número de rochas, número e 

tamanho dos troncos e galhos caídos, altura do folhiço, densidade de arbustos, abertura do 

dossel), 21 características edáficas (variáveis físico-químicas) e 15 variáveis referentes à 

disponibilidade de presas (abundância total de presas, abundância por grupo taxonômico e 

por classes de tamanho corporal). Foram registrados 66 indivíduos, pertencentes a 21 

espécies de planárias terrestres. Apesar de as duas áreas de Floresta Ombrófila Mista 

estudadas apresentarem diferenças significativas em relação a 17 das 42 variáveis 

ecológicas analisadas (teste t, p < 0,05), a abundância de planárias terrestres foi similar 

entre as duas áreas de estudo (?2 = 0, 96; g.l. = 1; p > 0,05). A distribuição de planárias nas 

áreas estudadas foi similar a de Poisson (Kolmogorov-Smirnov = 0,018; P = 1,000), 

sugerindo que elas estão distribuídas ao acaso. Regressões logísticas simples e múltipla 

indicaram que nenhuma das 42 variáveis ecológicas testadas na Floresta Ombrófila Mista 

influenciou a ocorrência de planárias terrestres. Uma análise discriminante falhou em 
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encontrar um modelo, utilizando as 42 variáveis estudadas, que diferenciasse as parcelas 

nas quais houve registro de planárias daquelas onde não foram registradas planárias 

(Wilks’ lambda = 0,580; F = 1,006; g.l. = 41,57; p = 0,485).  Os resultados sugerem que as 

planárias terrestres não apresentam seleção de microhabitat em áreas de Floresta Ombrófila 

Mista. Estes organismos parecem apresentar nichos razoavelmente amplos, de maneira que 

suportam bem a heterogeneidade ambiental existente na Floresta Ombrófila Mista. 
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5- ABSTRACT 

 

In general, the influence of ecological factors on the occurrence of land planarians is 

poorly known. Studies on flatworm community structure verified that these organisms 

show habitat selection, exhibiting low diversity in disturbed habitats. The aim of this study 

is to test if the occurrence of land planarians are influenced by microhabitat traits, such as 

habitat structural traits, soil features and prey availability. The study was developed in two 

Araucaria Forest areas in the São Francisco de Paula National Forest (FLONA-SFP), 

southern Brazil. In each area, a grid of 0.5 hectares, subdivided in 10m2 plots, was 

established. In 100 randomly selected plots, the occurrence and abundance of each land 

planarian species were recorded. For each plot, we also recorded information on six habitat 

structural traits (number of stones, number and size of fallen trunks, shrub density, litter 

height, canopy openness), 21 soils features (physical and chemical variables), and 15 prey 

availability traits (total abundance of arthropods, the abundance of each order or class, the 

abundance of each size class). Sixty-six specimens were recorded, belonging to 21 species 

of land planarians. Although the two areas differed in relation to 17 ecological factors 

analyzed (test t, p < 0.05), the abundance of flatworms were similar between the two 

studied areas (?2 = 0.96; g. l. = 1; p > 0.05). The distribution of flatworms in the studied 

areas were similar to that expected based on a Poisson distribution (Kolmogorov-Smirnov 

= 0.018; P = 1.000), suggesting that they were randomly distributed. Simple and multiple 

logistic regression analyses showed that none of the 42 ecological factors observed in the 

Araucaria Forest influenced the occurrence of flatworms. A discriminant analysis also 

failed to find a model, using the 42 ecological factors, that could distinguish the plots with 

flatworms from those without flatworms (Wilks’ lambda = 0.580; F = 1.006; g.l. = 41,57; p 

= 0.485). The results suggest that land flatworms exhibit no microhabitat preference inside 
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undisturbed Araucaria Forest sites. Land planarians have reasonably broad niches that 

allow them to cope with the environmental heterogeneity that exist inside Araucaria Forest 

sites. 
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6- APRESENTAÇÃO 

 

A presente dissertação é apresentada na forma de artigo científico, conforme as 

normas da Revista Brasileira de Zoologia, contendo um capítulo. Considerando o escasso 

conhecimento sobre os fatores que influenciam a estrutura de comunidades de planárias 

terrestres, propõe-se, no presente trabalho, testar se variáveis ecológicas, tais como 

densidade de arbustos, altura do folhiço, abertura do dossel, disponibilidade de refúgios, 

oferta de alimento, umidade do solo, quantidade de matéria orgânica, pH, granulometria e 

macro-nutrientes do solo, podem influenciar a ocorrência de planárias terrestres. O estudo 

foi desenvolvido em duas áreas de Floresta Ombrófila Mista, na Floresta Nacional de São 

Francisco de Paula, Rio Grande do Sul, Brasil. 
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7- INTRODUÇÃO 

7.1- Apresentação do tema 

As planárias terrestres (Platyhelminthes, Tricladida, Terricola) compõem a 

pedofauna (Winsor, 1998). São animais carnívoros, alimentando-se de invertebrados como 

anelídeos terrestres, caracóis, cupins, larvas de insetos, colêmbolos, opiliões, outros 

artrópodes e outras planárias terrestes (Du Bois-Reymond Marcus, 1951; Froehlich, 1955a; 

Jones et al., 1995; Ogren, 1995; Winsor et al., 1998; Sluys, 1999; Carbayo & Leal-

Zanchet, 2003). Apresentam capacidade de locomoção dependente de condições 

ambientais favoráveis, havendo muitas espécies de distribuição restrita (Winsor et al., 

1998; Sluys, 1999).  

Os Terricola necessitam de condições adequadas de umidade e de temperatura do 

habitat para sua sobrevivência. São organismos fotofóbicos, apresentando hábitos 

predominantemente noturnos, quando a umidade relativa do ar é maior (Winsor et al., 

1998; Sluys, 1999). Podem ser encontrados durante o dia refugiados em troncos e galhos 

de árvores caídos, embaixo de rochas, bem como no folhiço (Winsor, 1998), 

preferencialmente em locais úmidos (Froehlich & Froehlich, 1972). Uma vez que não 

possuem mecanismos de proteção contra perda de água (Kawaguti, 1932; Froehlich, 

1955a; Winsor, 1998), os Terricola não sobrevivem muito tempo em ambientes secos, 

sofrendo com a dessecação. Quando as planárias estão expostas ao ar seco, seu corpo 

diminui rapidamente por perda de água, ocasionando sua morte (Kawaguti, 1932). 

Adicionalmente, o excesso de umidade também é prejudicial, pois não possuem adaptações 

para sobreviverem em ambientes alagados (Froehlich, 1955a; Winsor et al., 1998). 

Visando à manutenção de condições adequadas de umidade e temperatura, as 

planárias terrestres podem realizar migração horizontal e vertical, dependendo da 

ocorrência de refúgios e das características do solo, como seu grau de compactação e 
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presença de rachaduras e galerias subterrâneas (Kawaguti, 1932; Mather & Christensen, 

1998; Winsor et al., 1998). Quando há presença de refúgios e as condições de umidade 

estão propícias, as planárias podem ocupar microhabitats crípticos na superfície do solo, 

podendo também escalar troncos de árvores, quando as condições de umidade estão muito 

elevadas. Por outro lado, quando as condições estão muito secas e/ou não existem abrigos 

superficiais, elas migram para o interior do solo, utilizando galerias subterrâneas vazias, 

abandonadas por outros animais, para se refugiarem (Winsor et al., 1998).  

 Por apresentarem as especificidades fisiológicas acima comentadas, sendo, 

portanto, indivíduos sensíveis a alterações ambientais, e por serem predadores de outros 

invertebrados de solo, estando sua ocorrência relacionada à presença de suas presas (Du 

Bois-Reymond Marcus,  1951; Froehlich, 1955a; Jones et al., 1995; Ogren,  1995; 

Christensen & Mather, 1998; Sluys, 1999), as planárias têm sido propostas como bons 

indicadores do estado de conservação do ambiente onde vivem (Sluys, 1998, 1999). De 

fato, estudos recentes, realizados na Floresta Nacional de São Francisco de Paula, a qual se 

constitui atualmente de um mosaico com ocorrência de Floresta Ombrófila Mista e de 

áreas de plantação com araucária, pinus e eucalipto, além de áreas de campo (IBDF, 1989), 

têm registrado maiores índices de riqueza e diversidade em locais menos impactados, em 

comparação com locais mais antropizados (Carbayo et al., 2001, 2002; Santanna, 2003; 

Campos, 2005). Neste mesmo local, Ganade et al. (2005) investigaram a diversidade de 

diferentes grupos de plantas e animais, em áreas com distinto grau de antropização, tendo 

verificado que a riqueza de árvores, aves, insetos galhadores e planárias terrestres 

apresentavam-se correlacionados positivamente entre si e com a integridade do habitat, o 

que significa um número menor de espécies em áreas mais degradadas. Dentre estes cinco 

taxa que estiveram correlacionados positivamente, as planárias terrestres mostraram-se o 

melhor táxon- indicador da integridade do habitat. 
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Apesar de as planárias terrestres serem estenohídricas e requererem condições micro-

climáticas específicas, sua ocorrência já foi registrada desde habitats mesófilos a xerófilos, 

campos alpinos até habitats arenosos semi-desérticos, florestas sub-antárticas a florestas 

tropicais úmidas (Winsor et al., 1998), sendo estas últimas as de maior diversidade de 

Terricola. No continente americano, em parte devido ao maior número de pesquisas 

realizadas, o Brasil apresenta a maior riqueza de espécies de planárias terrestres, sendo 

conhecidas cerca de 180 espécies (Graff, 1899; Du Bois-Reymond Marcus, 1951; Marcus, 

1951; E. M. Froehlich, 1955; Froehlich, 1955b, 1956a, b, 1957; Leal-Zanchet & Carbayo, 

2000; Leal-Zanchet & Carbayo, 2001; Carbayo & Leal-Zanchet, 2001, 2003; Froehlich & 

Leal-Zanchet, 2003; Baptista & Leal-Zanchet, 2005; Leal-Zanchet & Froehlich, 2006). No 

Rio Grande do Sul, estudos sobre a composição e estrutura de comunidades de planárias 

terrestres foram realizados em diferentes ecossistemas florestais, tais como, áreas de 

Floresta Ombrófila Mista e Densa, na região do Planalto das Araucárias, no nordeste do 

estado (Leal-Zanchet & Carbayo, 2000, 2001; Carbayo et al., 2001, 2002; Santanna, 2003; 

Fick et al., 2003, 2006; Campos, 2005; Raffo, 2005; Baptista et al., 2006a, b; Palacios et 

al., 2006), áreas de Floresta Estacional Semidecidual, localizadas no nordeste da 

Depressão Central do estado (Antunes, 2005; Marques, 2005), e áreas de Floresta 

Estacional Decidual, na região central (Castro & Leal-Zanchet, 2005) e noroeste do estado 

(Baptista, 2007). Os maiores índices de riqueza e abundância têm sido registrados para 

áreas de Floresta Ombrófila Mista (Leal-Zanchet & Carbayo, 2000; Carbayo et al., 2002; 

Baptista et al., 2006b; Fick et al., 2006; Leal-Zanchet & Baptista, 2008). 

 

Seleção de microhabitat 

Segundo Lewinsohn et al. (2005), biólogos têm se apoiado primariamente nos 

vertebrados e nas plantas superiores como grupos indicadores, seja de unidades ecológicas 
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e paisagísticas, seja de determinadas causas de perturbação e sua intensidade. No entanto, 

os invertebrados respondem a diferenças mais sutis tanto de habitat quanto de intensidade 

de impacto. Para invertebrados de solo, a estrutura da vegetação, o microclima e a 

disponibilidade de refúgios e presas podem determinar a seleção de microhabitat.  

Embora haja esforços recentes visando ao entendimento da estrutura de 

comunidades em diferentes ecossistemas florestais, ainda há poucos dados sobre os fatores 

que realmente influenciam a ocorrência e diversidade de planárias terrestres. Alguns 

autores sugerem que temperatura, textura e umidade do solo, tipo de solo, quantidade de 

matéria orgânica do solo, presença de presas, presença de refúgios e o tipo de vegetação 

influenciam a ocorrência de planárias terrestres (Froehlich, 1955a; Boag et al., 1998; 

Sluys, 1998; Winsor, 1998; Carbayo et al., 2002; Fick et al., 2006; Baptista, 2007). 

Entretanto, a maioria dos estudos analisa a influência de determinadas variáveis, 

isoladamente, sobre a ocorrência de algumas espécies, em diferentes locais. 

Após registro, na Inglaterra, das espécies Arthurdendyus triangulatus (Dendy, 

1895) e Australoplana sanguinea alba (Dendy, 1891) provenientes, respectivamente, da 

Nova Zelândia e da Austrália, têm sido desenvolvidos estudos sobre a ecologia destas 

espécies (Christensen & Mather, 1998; Boag et al., 1998; Jones et al., 1998; Mather & 

Christensen, 1998). Arthurdendyus triangulatus despertou interesse no meio científico 

após os habitantes das Ilhas Faroe, no Atlântico Norte, terem constatado uma redução 

drástica da população de minhocas na região. Observou-se que A. triangulatus pode ser 

encontrada numa variedade de habitats, incluindo jardins domésticos, campos, plantações 

de batata, árvores, cemitérios, galinheiros, estrume de cavalo (Bloch, 1992; Mather & 

Christensen, 1992; Christensen & Mather, 1995, 1997). A introdução no continente 

europeu desses animais foi relacionada ao fato de apresentarem hábito de procurar abrigo 

sob objetos, sendo atraídas para vasos de plantas, nos quais depositam seus casulos. Após a 
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sua introdução, a dispersão da espécie tem ocorrido através de mecanismos ativos e 

passivos (Christensen & Mather, 1995; Mather & Christensen, 1998). Em estudo realizado 

na Escócia, sobre a dispersão de A. triangulatus, Boag et al. (1998) verificaram que o tipo 

de solo, bem como sua umidade relativa, podem influenciar direta ou indiretamente na 

distribuição e dispersão de tricladidos terrestres. Além disso, este trabalho também sugere 

que o índice de pH do solo pode influenciar indiretamente na ocorrência e distribuição das 

planárias terrestres, uma vez que influencia na sobrevivência de presas potenciais, tais 

como minhocas. Christensen & Mather (1998) constataram que A. triangulatus ocorre, nas 

Ilhas Faroe, em diferentes tipos de solos e com diferentes índices de pH (4,7 a 8,0), de 

forma que as propriedades do solo, per se, não parecem determinar a sua distribuição. 

Entretanto, o padrão de colonização desta espécie parece estar relacionado ao aumento de 

densidade e diversidade de minhocas, em função das atividades humanas de melhoramento 

do solo, presença de abrigo e locais para deposição de casulos. Ainda, as condições úmidas 

e as temperaturas relativamente baixas da região permitem que minhocas e planárias 

ocupem as camadas mais superficiais do solo ao longo de todo o ano, aumentando a 

probabilidade de presa e predador se encontrarem, resultando no sucesso de predação e 

colonização de A. triangulatus. Segundo Christensen & Mather (1998), a competição intra-

específica por habitat adequado, em condições ambientais  favoráveis e disponibilidade 

adequada de presas, provavelmente influencia o comportamento e a mobilidade das 

planárias terrestres.  

Jones et al. (1998), estudando Australoplana sanguinea alba, na Inglaterra, 

verificaram maior abundância dessa espécie no outono/inverno, verificando correlação 

positiva entre a abundância e o índice pluviométrico, em especial, dos dois meses 

anteriores aos de cada amostragem. Em recente estudo realizado no Parque Estadual do 

Turvo/RS, verificou-se correlação negativa entre a quantidade de matéria orgânica e 
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abundância de planárias terrestres, o que provavelmente estaria influenciando o pH do solo 

em diferentes tipos de habitat (Baptista, 2007).  

Para outros invertebrados de solo, a estrutura da vegetação, o microclima, a 

disponibilidade de refúgios e de presas, também podem determinar a seleção de 

microhabitat. Cornelissen & Boechat (2001), estudando a seleção de habitat por Porrimosa 

lagotis (Araneae, Lycosidae), constataram que essas aranhas selecionaram habitats de 

menor intensidade luminosa, de maior temperatura ambiente, de menor umidade relativa 

do ar, com maior quantidade de serapilheira no solo, com maior número de árvores e/ou 

arbustos em período de floração, e com maior índice de cobertura vegetal. Em estudo sobre 

a ecologia populacional de Goniosoma sp. (Arachnida, Opiliones), em uma caverna 

ferruginosa, Ferreira et al. (2005) observaram que os indivíduos selecionaram lugares com 

baixa luminosidade, reduzindo o risco de desidratação. Assim como as planárias, os 

opiliões preferem habitats úmidos, ocorrendo em serapilheira de florestas, troncos de 

árvores, troncos caídos, húmus e cavernas.  

Castro & D’Agosto (1999a, b), em estudos com oligoquetos terrestres em Minas 

Gerais, observaram que, quanto à distribuição vertical das populações, os extratos 

explorados pelas espécies foram serapilheira, horizontes superficiais ricos em matéria 

orgânica em decomposição, cascas de árvores caídas, troncos no solo e substrato argilo-

humoso escuro. Os autores registraram correlação positiva entre a disponibilidade de 

serapilheira e a abundância de oligoquetos terrestres, tendo verificado, também, que as 

espécies apresentam preferência quanto à cobertura vegetal, ocorrendo maior abundância 

em Mata de Galeria do que em Campo Gramíneo Lenhoso, Campo Rupestre e Mata 

Estacional Semidecidual Montana, confirmando que a heterogeneidade espacial, 

relacionada com a complexidade estrutural do ambiente, é importante na determinação do 

número de espécies de oligoquetos que podem explorar um determinado ambiente. Nos 
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ambientes de mata, esta heterogeneidade é traduzida por uma maior estratificação vegetal, 

o que talvez aumente as opções das espécies de oligoquetos quanto à disponibilidade de 

habitats em relação às áreas abertas (Castro & D’Agosto, 1999b). Lee (1985) sugere que as 

minhocas são geralmente ausentes ou raras em solos com textura grossa ou com alto 

conteúdo de argila, o que é agravado em regiões com alto índice pluviométrico, devido ao 

déficit de oxigênio. Coleoptera e Formicidae estão positivamente correlacionados com a 

argila do solo, além de Chilopoda e Diplopoda, cujas densidades são normalmente maiores 

em solos argilosos, onde a cobertura vegetal e alta umidade asseguram um maior 

suprimento de alimento (Ekschimitt et al., 1997; Merlim, 2005). Também, segundo 

Ekschimitt et al. (1997), assim como Chilopoda e Diplopoda, muitas espécies de 

coleópteros preferem solos argilosos, e não excessivamente úmidos, podendo ser 

encontrados em maior abundância na época seca.  

Bahia & Ferreira (2005), estudando a influência das características físico-químicas 

e da quantidade de matéria orgânica em manchas de guano de morcego na riqueza e 

diversidade de invertebrados associados (Acarina, Araneae, Anellida, Collembola, 

Coleoptera, Diptera, Heteroptera, Hymenoptera, Isoptera, larvas de Diptera e Lepidoptera), 

constataram que a riqueza está positivamente relacionada com a área dos depósitos. Os 

autores também observaram que o pH e a porcentagem de matéria orgânica não 

apresentaram relação significativa com a riqueza e diversidade das comunidades 

associadas. Merlim (2005) verificou que a abundância de indivíduos dos grupos 

Coleoptera, Chilopoda e Formicidae está positivamente correlacionada com altos índices 

de cálcio e magnésio do solo. Em locais com maior reserva destes nutrientes há um 

favorecimento de alguns grupos da macrofauna. Ainda, segundo Merlim (2005), a 

abundância de Coleoptera e Chilopoda está positivamente correlacionada com o conteúdo 

de matéria orgânica, sendo fósforo, cálcio e magnésio negativamente correlacionados à 
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densidade do solo. De acordo com Primavesi (1990), a ocorrência e a abundância de 

organismos edáficos estão associadas, em grande parte, à alimentação disponível e ao teor 

de matéria orgânica no solo. Deste modo, quanto maior o teor de matéria orgânica e 

melhor a sua qualidade, maior a ocorrência de organismos edáficos. Para os Gastropoda, 

que necessitam de cálcio para a formação de suas conchas, não verifica-se sua ocorrência 

em solos com baixos teores deste nutriente (Merlim, 2005). Já a abundância de oligoquetos 

é baixa em solos ácidos e com baixa disponibilidade de nutrientes, tais como cálcio (Curry 

& Good, 1992; Merlim, 2005).  

Considerando o escasso conhecimento sobre os fatores que influenciam a estrutura 

de comunidades de planárias terrestres, propõe-se, no presente trabalho, testar se variáveis 

ecológicas, tais como densidade de arbustos, altura do folhiço, abertura do dossel, 

disponibilidade de refúgios, oferta de alimento, umidade do solo, quantidade de matéria 

orgânica, pH, granulometria e macro-nutrientes do solo, podem influenciar a ocorrência de 

planárias terrestres. 

 

7.2- Justificativa: 

Segundo Cornelissen & Boechat (2001), alguns animais não ocupam todos os 

habitats em potencial, mesmo que tenham capacidade de se dispersar para áreas ainda não 

ocupadas. Geralmente, os indivíduos “escolhem” não ocupar certos habitats e ocupar 

outros em um mesmo ambiente, de forma que a distribuição de uma espécie pode ser 

limitada pelo comportamento de seleção dos indivíduos. Entretanto, a seleção de habitats é 

um dos processos ecológicos menos estudados e entendidos (Krebs, 1994), sendo 

complexo, por envolver considerações sobre a estrutura física do habitat, a fisiologia 

animal, a disponibilidade de recursos e a proteção contra predadores (Ward & Lubin, 

1993). Experimentos que avaliem a importância relativa de cada um destes fatores na 
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seleção de habitats são complexos e de difícil investigação na maioria dos ecossistemas, 

com exceção de regiões desérticas (Riechert, 1976; Abramsky et al., 1990). 

O padrão de distribuição local dos animais pode significar adaptações dos 

indivíduos ao ambiente físico (Riechert & Tracy, 1975). Segundo Cornelissen & Boechat 

(2001), uma distribuição espacial não aleatória dos organismos pode fornecer informações 

sobre seu sucesso relativo em diferentes habitats, sugerindo quais as características do 

habitat contribuem para o sucesso dos indivíduos. Recursos como alimento, local para 

nidificação, refúgio contra inimigos e extremos climáticos, determinam o padrão de 

distribuição dos indivíduos (Pulliam, 1989).  

Planárias terrestres são raramente mencionadas em estudos de serapilheira e fauna 

terrestre, apesar de apresentarem alta diversidade, principalmente no hemisfério sul, e de 

alguns estudos já terem enfatizado sua importância na criptofauna, fauna de serapilheira e 

fauna do solo (Winsor et al., 1998). Estudos sobre a influência de variáveis ambientais na 

ocorrência de Terricola são muito pontuais e relativamente recentes, concentrando-se 

principalmente na Europa, e relativos às espécies exóticas Arthurdendyus triangulatus e 

Australoplana sanguinea alba (Boag et al., 1998; Christensen & Mather, 1998; Jones et 

al., 1998; Mather & Christensen, 1998). A maioria desses estudos analisa a influência de 

determinadas variáveis, isoladamente, sobre a ocorrência de algumas espécies, em 

diferentes locais.   

A utilização de um determinado táxon como indicador de impactos ambientais é 

usualmente justificado através de uma lista de várias características, tais como, 

comportamento de especialista, sens ibilidade a mudanças ambientais e ampla distribuição. 

No entanto, poucos estudos abordam a questão essencial sobre a relação entre o status do 

indicador e as mudanças nas variáveis ambientais. Em uma busca recente de indicador 

faunístico para monitorar a qualidade de um ecossistema envolvendo 100 espécies de 
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vertebrados e 32 de invertebrados, verificou-se que apenas 1% dos estudos com 

vertebrados e 3% daqueles com invertebrados efetivamente relacionavam mudanças no 

status do indicador com mudanças do ecossistema (Hilty & Merenlender, 2000). 

Conforme sugerido por Sluys (1998, 1999), planárias terrestres poderiam ser 

utilizadas para inferir o estado de conservação das florestas, através da comparação da 

diversidade destes animais em ecossistemas alterados e a diversidade em ecossistemas com 

melhor estado de conservação. Estudos realizados na Floresta Nacional de São Francisco 

de Paula verificaram maior diversidade de espécies de planárias terrestres em locais menos 

impactados do que naqueles impactados por plantio de espécies exóticas (Carbayo et al., 

2001, 2002; Santanna, 2003; Campos, 2005). Além disso, Carbayo et al. (2002) 

verificaram que algumas espécies podem ser utilizadas como indicadoras de áreas 

preservadas ou alteradas. Contudo, o conhecimento sobre as variáveis ecológicas que 

influenciam a estrutura de comunidades de planárias terrestres é escasso. 
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7.3- Objetivos: 

 

 7.2.1- Gerais: 

Analisar quais variáveis ecológicas influenciam na ocorrência de planárias 

terrestres em áreas de Floresta Ombrófila Mista. 

 

 7.2.2- Específicos: 

Analisar se a ocorrência de planárias terrestres está relacionada com a abertura do 

dossel, densidade do sub-bosque, altura do folhiço, disponibilidade de refúgios e de presas 

e características físico-químicas do solo. 

Verificar o padrão de distribuição das espécies de tricladidos nas duas áreas 

analisadas.  
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